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RESUMO 

Este estudo analisou as notificações compulsórias e internações por arboviroses 

registradas no Rio Grande do Sul entre 2020 e 2024, com o objetivo de compreender a 

contribuição das diferentes esferas administrativas das instituições de saúde na 

vigilância epidemiológica dessas doenças. Foram utilizados dados do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde (CNES) e do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

As análises revelaram que a administração pública, responsável por apenas 14,6% das 

instituições de saúde, concentrou 80,35% das notificações e 45,79% das internações. As 

entidades filantrópicas, embora representem apenas 1,98% das instituições, 

contribuíram com 11,67% das notificações e 43,78% das internações, evidenciando 

papel essencial na assistência hospitalar vinculada ao Sistema Único de Saúde (SUS). 

Em contrapartida, as instituições privadas apresentaram baixa participação na 

vigilância. A análise espacial indicou maior concentração de notificações nas regiões 

intermediárias de Porto Alegre, Ijuí, Passo Fundo e Santa Cruz do Sul–Lajeado, 

enquanto a análise temporal demonstrou associação significativa (p < 0,01) entre 

aumento da temperatura, precipitação e elevação dos casos confirmados de dengue. Os 

resultados reforçam a relevância da rede pública e filantrópica na vigilância das 

arboviroses e destacam a necessidade de integração mais efetiva com o setor privado 

para aprimorar a detecção e o controle dessas doenças no estado. 

 

Palavras-chave: Vigilância epidemiológica; Arboviroses; Dengue; Instituições de 

saúde; Rio Grande do Sul 

 

 



 

ABSTRACT 

This study analyzed the compulsory notifications and hospitalizations for 

arboviral diseases reported in Rio Grande do Sul, Brazil, between 2020 and 2024, 

aiming to assess the contribution of different administrative spheres of health 

institutions to epidemiological surveillance. Data were obtained from the Notifiable 

Diseases Information System (SINAN), the National Register of Health Establishments 

(CNES), and the National Institute of Meteorology (INMET). The results showed that 

public administration, which accounts for only 14.6% of the state’s health institutions, 

was responsible for 80.35% of notifications and 45.79% of hospitalizations. 

Philanthropic entities, despite representing only 1.98% of institutions, contributed with 

11.67% of notifications and 43.78% of hospitalizations, highlighting their crucial role 

in hospital care within Brazil’s Unified Health System (SUS). Conversely, private 

institutions had limited participation in disease surveillance. Spatial analysis revealed a 

higher concentration of notifications in the intermediate regions of Porto Alegre, Ijuí, 

Passo Fundo, and Santa Cruz do Sul–Lajeado, while temporal analysis demonstrated a 

significant association (p < 0.01) between increased temperature, precipitation, and the 

rise of confirmed dengue cases. The findings emphasize the importance of public and 

philanthropic networks in arbovirus surveillance and underline the need for stronger 

integration with the private sector to enhance detection and control efforts in the state. 

 

Keywords: Epidemiological surveillance; Arboviruses; Dengue; Health institutions; Rio 

Grande do Sul. 
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